QUADRO 3

INCIDÊNCIA (POR 100.000 HAB.) DE MENINGITES, SEGUNDO PRINCIPAIS GRUPOS ETIOLÓGICOS, NOS MUNICÍPIOS DA AI DA UHE AIMORÉS,

DRS DE GOVERNADOR VALADARES E ESTADO

1994 - 1995


MENINGOCÓCICA
OUTRAS ETIOLOGIAS *
NÃO ESPECIFICADA
TOTAL

Local
1994
1995
1994
1995
1994
1995
1994
1995


ABS
T
ABS
T
ABS
T
ABS
T
ABS
T
ABS
T
ABS
T
ABS
T

Aimorés
3
11,54
1
3,87
0
0
1
3,87
0
0
0
0
3
11,54
2
7,75



















Itueta
0
0
0
0
0
0
2
32,07
0
0
0
0
0
0
2
32,07



















Resplendor
2
11,63
0
0
5
29,07
4
23,40
2
11,63
1
5,85
9
52,32
5
29,25



















DRS Gov.Valadares
18
2,18
10
1,21
51
6,19
58
7,02
15
1,82
27
3,27
84
10,19
95
11,50

Estado
382
2,35
486
2,96
1.555
9,59
1.653
10,09
581
3,58
568
3,46
2.518
15,33
2.707
16,52

                                     FONTE: Vigilância Epidemiológica da SE/SES-MG

                                     T = Taxa por 100.000 habitantes

                                     * Demais bacterianas, viróticas e fungos
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QUADRO 9

PREVALÊNCIA (POR 10.000 HAB.) E INCIDÊNCIA (POR 10.000 HAB.) DE HANSENÍASE NOS MUNICÍPIOS DA AI DA

UHE AIMORÉS, DRS DE GOVERNADOR VALADARES E ESTADO DE MINAS GERAIS, 1993 - 1995


1993
1994
1995

Local
Prevalência
Incidência
Prevalência
Incidência
Prevalênica
Incidência


ABS
T
ABS
T
ABS
T
ABS
T
ABS
T
ABS
T

Aimorés
164
62,7
05
1,9
46
17,7
05
1,9
110
42,6
19
7,4















Itueta
12
18,9
01
1,6
9
14,3
0
0
10
16,0
01
1,6















Resplendor
110
63,6
20
11,6
66
38,4
06
3,5
53
31,0
04
2,3















Total da AI
286
57,4
26
5,2
121
24,5
11
2,2
173
35,2
24
4,9















DRS Gov. Valadares
2.842
34,6
292
3,6
2.111
25,6
255
3,1
2.260
27,4
315
3,8















Estado
27.865
17,4
2.966
1,9
21.546
13,3
2.262
1,4
18.361
11,2
2.479
1,5

                                               FONTE: Programa de Controle de Hanseníase - SE/SES-MG

                                            Obs.: Dados tirados por local de tratamento 

                               Taxas calculadas com base na estimativa populacional 1993-95 (Anexo) 

16

QUADRO 14

MORTALIDADE GERAL, ABSOLUTA E PROPORCIONAL POR FAIXA ETÁRIA, DOS MUNICÍPIOS DA AI DA

UHE AIMORÉS E ESTADO

1993 - 1995



FAIXAS ETÁRIAS

Local
Ano
< 1 ANO
1-5
5-20
20-50
50 E +
IGNORADO
TOTAL



N0
%
N0
%
N0
%
N0
%
N0
%
N0
%
N0
%

Aimorés


1993

1994

1995
18

12

7
4,6

8,4

4,9
0

1

2
0,0

0,7

1,4
7

3

3
4,0

2,1

2,1
34

19

26
19,4

13,4

18,0
123

106

100
70,3

74,7

69,4
3

1

6
1,7

0,7

4,2
175

142

144
100,0

100,0

100,0

Itueta


1993

1994

1995
2

0

2
13,3

0,0

6,7
0

0

0
0,0

0,0

0,0
1

0

0
6,7

0,0

0,0
2

5

4
13,3

29,4

13,3
10

12

24
66,7

70,6

80,0
0

0

0
0,0

0,0

0,0
15

17

30
100,0

100,0

100,0

Resplendor


1993

1994

1995
9

8

10
8,0

6,8

9,4
3

7

1
2,7

3,4

0,9
3

1

1
2,7

0,9

0,9
18

21

11
15,9

17,8

10,4
80

83

79
70,7

70,3

80,0
0

1

4
0,0

0,8

3,8
113

118

106
100,0

100,0

100,0

Total da AI


1993

1994

1995
19

20

19
6,3

7,2

6,8
3

5

3
1,0

1,8

1,1
11

4

4
3,6

1,4

1,4
54

45

41
17,8

16,3

14,6
213

201

203
70,3

72,6

72,5
3

2

10
1,0

0,7

3,6
303

277

280
100,0

100,0

100,0

Estado
1993

1994

1995
9.437

9.181

8.955
9,7

9,5

8,5
1.610

1.501

1.372
1,7

1,6

1,4
2.915

2.974

2.947
3,0

3,0

2,9
19.922

19.466

19.716
20,4

20,2

19,6
62.796

62.331

61.849
64,4

64,5

61,5
747

1.170

6.141
0,8

1,2

6,1
97.427

96.623

100.580
100,0

100,0

100,0

                                        FONTE: Centro de Informações Epidemiológicas da SE/SES-MG
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QUADRO 17

COEFICIENTE DE MORTALIDADE PERINATAL E INFANTIL DOS MUNICÍPIOS DA AI DA UHE AIMORÉS, 

DRS DE GOVERNADOR VALADARES E ESTADO DE MINAS GERAIS

1995






Mortalidade

Local
Nascidos

Vivos

(ABS)
Nascidos

Mortos

(ABS)
Óbitos

< 7 dias

(ABS)
Mortalidade

Perinatal

***
Neonatal

Precoce

***
Neonatal


Infantil Tardia
Infantil







Óbitos

<28 dias

(ABS)
Coef.

***
Óbitos

28 dias

- 1 ano

(ABS)
Coef.

***
Óbitos

<1ano

(ABS)
Coef.

***














Aimorés
225
6
1
30,0
4,4
3
13,3
4
17,8
7
31,1














Itueta
44
0
1
23,0
22,7
1
22,7
1
22,7
2
45,5














Resplendor
148
3
5
53,0
33,8
6
40,5
4
27,0
10
67,6














Total da AI
417
9
7
38,0
16,8
10
24,0
9
21,6
19
45,6














DRS Gov. Valadares
10.522
180
134
29,0
12,7
170
16,2
209
19,9
379
36,0














Estado
246.143*
5.104
4.023
26,0
12,0
4.935
14,0
3.619
10,0
8.555**
25,0

                                                   FONTE: Centro de Informações Epidemiológicas - SE/SES-MG

                                                              Obs.: *    População < 1 ano

                                                             **   Inclui 1 óbito de idade ignorada

                                                            *** Taxas de Mortalidade Perinatal, Neonatal Precoce, Neonatal, Infantil Tardia e Infantil estão expressas por 1.000  

                                                                nascidos vivos
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QUADRO 37

AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS AMBIENTAIS IDENTIFICADOS NO SETOR SAÚDE DO PROJETO UHE AIMORÉS


CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
ETAPAS DO


EFEITOS AMBIENTAIS
REFLEXOS NO AMBIENTE
SEQUÊNCIA
REVERSI-BILIDADE
PERIODI-CIDADE
TEMPORALI-DADE
ABRANGÊNCIA ESPACIAL
MAGNITUDE RELATIVA
EMPREEN-DIMENTO
AÇÃO AMBIENTAL

Aumento da incidência de Doenças Transmissíveis Imunopreviníveis


Negativo
Indireto
Reversível
Temporária
Médio Prazo
Local
1
Construção
Oferta adequada de vacinas às faixas etárias determinadas

Aumento da incidência da esquistossomose
Negativo
Direto
Reversível 
Permanente
Médio Prazo
Regional
3
Construção Enchimento Operação
Exame e tratamento da mão-de-obra contratada e levantamento da malacofauna

Aumento da incidência de leshmaniose tegumentar americana
Negativo
Direto
Reversível
Cíclico
Curto Prazo
Regional
2
Construção Enchimento
Vigilância epidemológica e entomológica.

. Controle de animais reservatórios

Introdução de endemias não presentes na localidade (malária, doença de Chagas, febre amarela e dengue)
Negativo
Direto
Reversível
Permanente
Curto e Médio Prazo
Estratégico
2
Construção
Vigilância epidemiológica e entomológica.

. Exame e tratamento de casos identificados na mão-de-obra contratada.
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QUADRO 37

AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS AMBIENTAIS IDENTIFICADOS NO SETOR SAÚDE DO PROJETO UHE AIMORÉS

                                                                                                                                                                                                                                                              Continuação


CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
ETAPAS DO


EFEITOS AMBIENTAIS
REFLEXOS NO AMBIENTE
SEQUÊNCIA
REVERSI-BILIDADE
PERIODI-CIDADE
TEMPORALI-DADE
ABRANGÊNCIA ESPACIAL
MAGNITUDE RELATIVA
EMPREEN-DIMENTO
AÇÃO AMBIENTAL

Maior Incidência de Doenças Redutíveis por Programas Especiais (tuberculose e hanseníase)
Negativo
Indireto
Reversível
Temporária
Médio Prazo
Local
1
Construção
Diagnóstico (pré- admissional) e tratamento; vigilância epidemiológica.

Aumento da ocorrência de Doenças Sexualmente Transmissíveis
Negativo
Indireto
Reversível 
Permanente
Curto e Médio Prazo
Local
2
Construção
Identificação, diagnóstico e tratamento dos casos e contatos. Educação para a saúde.

Ocorrência de surtos de outras doenças transmissíveis (hepatite, meningite, doenças entéricas).
Negativo
Indireto
Reversível
Cíclico
Curto Prazo
Local
2
Construção
Vigilância epidemiológica. Instalação de moradia com suprimento de água e tratamento de esgoto de forma adequada.

Aumento de acidentes ofídicos
Negativo
Direto
Reversível
Temporário
Curto Prazo
Local
3
Construção e Enchimento
Prevenção com uso de equipamentos de proteção. Previsão de estoque mínimo de soros.
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QUADRO 37

AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS AMBIENTAIS IDENTIFICADOS NO SETOR SAÚDE DO PROJETO UHE AIMORÉS

                                                                                                                                                                                                                                                              Continuação


CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
ETAPAS DO


EFEITOS AMBIENTAIS
REFLEXOS NO AMBIENTE
SEQUÊNCIA
REVERSI-BILIDADE
PERIODI-CIDADE
TEMPORALI-DADE
ABRANGÊNCIA ESPACIAL
MAGNITUDE RELATIVA
EMPREEN-DIMENTO
AÇÃO AMBIENTAL

Maior ocorrência de acidentes no trabalho
Negativo
Direto
Reversível
Temporária
Curto Prazo
Local
3
Construção
Prevenção com uso de equipamentos de proteção. Instalação de unidade de primeiros socorros. Identificação e estabelecimento dos serviços de referência.

Sobrecarga dos serviços ambulatoriais
Negativo
Indireto
Reversível 
Temporário
Curto Prazo
Local
2
Construção
Aumentar a oferta de consultas e procedimentos ambulatoriais, com a criação de um ambulatório no canteiro de obras.

Sobrecarga das internações e serviços hospitalares
Negativo
Indireto
Reversível
Temporário
Curto Prazo
Local
2
Construção
Aumento da capacidade operacional do hospital de Aimorés.

Perda das unidades ambulatoriais de Itueta.


Negativo
Direto
Reversível
Temporário
Curto Prazo
Local
3
Construção
Construção de nova(s) unidade(s)
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